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Resumo. Neste trabalho utiliza-se o formalismo da supersimetria em mecânica quântica
para obter e estudar o comportamento das soluções anaĺıticas da equação de Fokker-Planck
para os potenciais de Hulthén e de Morse generalizado.
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1 Métodos e Resultados

Os potenciais de Hulthén [2] e de Morse generalizado [1] são bastante utilizados no con-
texto biof́ısico, o potencial de Hulthén, por exemplo, é utilizado para descrever interações
atômicas com aplicações em f́ısica nuclear, em f́ısica do estado sólido e em fisico-qúımica
e o potencial de Morse generalizado, descreve moléculas diatômicas e modelos f́ısicos para
o DNA [3].

O formalismo da supersimetria em mecânica quântica [7], basicamente consiste em,
dado um hamiltoniano da equação de Schrödinger, substitúı-lo pela combinação de dois
operadores diferenciais de primeira ordem. Então, dado um operador diferencial de se-
gunda ordem (hamiltoniano), temos que encontrar dois operadores [5,6] de forma a trans-
formar uma equação diferencial parcial em uma equação diferencial ordinária e dessa forma
encontrar as autofunções e autovalores que caracterizam o sistema estudado. Matemati-
camente, dado
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~2
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d2

dx2
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em que a± chamados de operadores escada,são dados por

a± = ∓ d

dx
+W1(x) (2)
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e W1(x) é o superpotencial. A solução geral é dada por,
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−
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0 ,

a±n = ∓ d

dx
+Wn(x),
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+
2 ...a

+
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(n+1)
0 , E(1)

n = E
(n+1)
0 . (3)

A equação de Fokker-Planck descreve a evolução temporal da distribuição de probabi-
lidade P (x, t):

∂

∂t
P (x, t) =

∂

∂x
[f(x, t)P (x, t)] +

Γ

2

∂2

∂x2
P (x, t), (4)

em que Γ é a constante de difusão e f(x) é a função associada ao potencial V (x). Uma
das maneiras de se obter a solução para a equação de Fokker-Planck é associando-a com a
equação de Schrödinger, o que é bem estabelecido na literatura [4, 8]. A associação entre
as equações de Fokker-Planck e Schrödinger indica que as soluções de cada uma delas pode
ser obtida através da outra.

As soluções anaĺıticas obtidas utilizando o método mostram as distribuições de proba-
bilidade para cada potencial, indicando que o comportamento de um sistema estocástico
descrito através da equação de Fokker-Planck com o potencial de Morse generalizado tem
a forma de uma curva normal e para o potencial de Hulthén, de uma curva assimétrica
positiva. É importante ressaltar que apesar da dependência temporal, a forma geral não
é afetada.
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